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Disciplina 
Carga  

Horária  
Créditos Obrigatória 

Vagas 

especiais 
Docente Horário  

Seminários de Pesquisa 15  1 SIM 0 

Ana Paula Silva 

Siqueira e Anderson 

Rodrigo da Silva  

Quarta-feira 7-11 

Métodos Físicos de Análise de 

Produtos Naturais 
45 3 NÃO 0 Herbert Júnior Dias 

Segunda-feira 7-11 13-

15 

Biotecnologia e Meio Ambiente 45 3 NÃO 0 Aline Sueli Rodrigues Terça-feira 7-11 13-15 

Empreendedorismo e Eco-Business 30 2 NÃO 4 Marco Antonio Harms Quarta-feira 18-21 

Gestão de Recursos Hídricos 45 3 NÃO 4 
Leandro Caixeta 

Salomão 
Quinta-feira 7-11 13-15 

Tópicos Especiais em Ciências 

Ambientais 
30 2 NÃO 4 Tânia Maria de Moura 

*Condensada  

100% em campo  

*Data 24 a 28 de novembro  

1º Encontro 2º Encontro 3º Encontro 4º Encontro 5º Encontro 

11 a 15 de agosto 01 a 05 de setembro  06 a 10 de outubro  03 a 07 de novembro  01 a 05 de dezembro 

 



 

TÓPICOS ESPECIAIS EM CIÊNCIAS AMBIENTAIS 

Nível: MESTRADO     

Obrigatória: Não         Carga Horária: 30 h        Créditos: 2  

Área(s) de Concentração: SISTEMÁTICA VEGETAL  

Linha de pesquisa da disciplina: BIODIVERSIDADE Docente responsável:  

Dra. Tânia Maria de Moura  

Ementa Coleções biológicas e herbários virtuais. Análise florística da vegetação do 

Cerrado. Famílias botânicas estruturantes no Cerrado: Asteraceae, Fabaceae 

(Leguminosae), Orchidaceae, Poaceae, Melastomataceae, Eriocaulaceae, Rubiaceae, 

Euphorbiaceae, Malvaceae e Apocynaceae. Espécies em risco de extinção e acesso aos 

critérios IUCN (International Union for Conservation of Nature).  

Metodologia de Execução  

Apresentações para introdução ao conteúdo serão efetuadas. Os alunos buscarão nos 

herbários virtuais informações sobre espécies vegetais. Será solicitado coleta de plantas 

nativas do Cerrado (ramos férteis) na região de residência dos alunos; baseado nas 

informações apresentadas em aula, os acadêmicos deverão descobrir a família botânica 

do material amostrado. Finalmente, por meio de consulta a herbários virtuais e ao website 

Geocat (http://geocat.kew.org/) os estudantes terão uma introdução ao acesso aos critérios 

IUCN, especialmente ao critério B.  
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